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O custo da operação do Metrô-DF em 2025 foi de R$ 474 milhões

POR  
WILLIAM FRANÇA

Mulheres, metrô e 
emprego são prioridades

Sarau na praça movimenta 
hoje a 312 Norte

Entre as propostas encami-
nhadas aos parlamentares, o 
governo selecionou projetos com 
potencial de repercussão direta 
no cotidiano da população. Uma 
das apostas é a destinação de 
recursos para o Qualifica-DF, 
programa voltado à preparação 
de trabalhadores para o merca-
do de trabalho. Na área social, 
aparecem duas futuras unidades 
da Casa da Mulher, planejadas 
para Ceilândia e Planaltina. A 
carteira também contempla 
investimentos em mobilidade e 
infraestrutura urbana, incluindo 
recursos para modernização do 
sistema de radiocomunicação do 
Metrô-DF e para melhorias viá-
rias na região de São Sebastião. 
Outra frente envolve a manu-
tenção de abrigos de ônibus, de-
manda recorrente em diversas 
cidades do DF. O conjunto de 
sugestões revela que o Executivo 
procurou distribuir os pleitos 
entre diferentes áreas da admi-
nistração, combinando projetos 
estruturantes com iniciativas 
de alcance social mais imediato. 
A intenção é ampliar as possi-
bilidades de atendimento por 
diferentes tipos de emendas 
parlamentares, individuais, de 
comissão ou de bancada.

A Praça Poeta Vicente Sá volta 
a ser ponto de encontro da 
cena cultural brasiliense nesta 
sexta-feira (6) com a realização 
da quarta edição do Sarau da 
312 Norte. O evento, realizado 
na área do tradicional Boteco 
do Marcinho, reúne poetas, 
músicos e artistas de diferentes 
gerações em uma celebração da 
produção independente da ca-
pital. A programação aposta na 
combinação entre declamações, 
música ao vivo e convivência 
comunitária, característica que 
ajudou a consolidar o encontro 
no circuito cultural da Asa Norte. 
Entre os participantes estão no-
mes ligados à produção artística 
de Brasília, como Aldo Justo, 
Moretty, Odília Cozzi, Pe Soa, 
Thiago Ribeiro e Yas Carvalho, 
além de um grupo de escritores 
e poetas representando dife-
rentes vertentes da literatura 
local. Além das apresentações, o 
sarau contará com espaço para 
comercialização de obras dos 
artistas convidados, aproximan-
do público e criadores. Em uma 
cidade marcada pela ocupação 
cultural de quadras, praças e 
bares, iniciativas como o Sarau 
da 312 Norte mantêm viva uma 
tradição que mistura literatura, 
música e boemia.

GDF entra na disputa por R$ 4,3 bi 
em emendas no Congresso
Antes mesmo da definição do Orçamento da União de 2027, 
o GDF iniciou a articulação para garantir espaço nas emen-
das parlamentares da bancada federal. A gestão de Celina 
Leão (PP) encaminhou aos deputados e senadores do DF um 
caderno com 420 projetos considerados prioritários, numa 
tentativa de direcionar a destinação dos recursos federais 
para áreas previamente definidas pelo Executivo local. A 
carteira soma R$ 4,3 bilhões e funciona como um mapa de 
investimentos que o Palácio do Buriti pretende transformar 
em obras, equipamentos e programas nos próximos anos. 
Saúde, educação e infraestrutura concentram parte relevante 
da demanda apresentada aos congressistas. O movimento 
também reforça a aproximação do governo com a bancada 
num momento em que as emendas ganharam peso crescente 
na execução de políticas públicas. Nos bastidores, a avaliação 
é que apresentar projetos estruturados e com maior grau 
de maturidade técnica aumenta as chances de captação de 
recursos e reduz entraves futuros para a execução das inicia-
tivas. A estratégia mira desde investimentos de grande porte 
até ações com impacto direto nas regiões administrativas, 
antecipando uma disputa que tradicionalmente se intensifica 
apenas nos meses de elaboração do orçamento federal.

Fado ocupa o Teatro Nacional e a UNB
O Teatro Nacional Claudio Santoro recebe neste fim de 
semana (7 e 8 de novembro) uma das principais vitrines 
internacionais da cultura portuguesa. Em sua 16ª edição, o 
Festival Fado desembarca em Brasília com apresentações 
de Sara Correia e Camané, dois representantes de gera-
ções distintas do gênero reconhecido pela Unesco como 
Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade. Além dos 
espetáculos na Sala Martins Pena, a programação se espa-
lha por outros espaços da capital com exposição, cinema e 
atividades acadêmicas. O tema deste ano, ‘O Fado e os bair-
ros de Lisboa’, propõe uma aproximação entre a música e 
os territórios que ajudaram a moldar a identidade cultural 
da capital portuguesa. A programação inclui a mostra ‘Os 
Bairros de Lisboa’, organizada pelo Museu do Fado, além 
da exibição do filme ‘Do Bairro’ e de uma palestra do 
compositor e produtor Diogo Clemente na Universidade de 
Brasília (UnB). O festival foi criado em Madri, em 2011, ano 
em que o fado recebeu o reconhecimento da Unesco.

FORUM BRAGA

O Fado é gênero musical reconhecido pela Unesco

BRASILIANAS

Em mutirão, HUB 
prevê realizar 
mais de 500 
atendimentos

O Hospital Universitário 
de Brasília (HUB), administra-
do pela HU Brasil, participa 
no sábado (7), a partir das 9h, 
da terceira edição de 2026 do 
Dia E – HU Brasil em Ação.

A iniciativa reúne os 47 
hospitais geridos pela estatal 
em atividades simultâneas 
e busca ampliar o acesso da 
população aos serviços do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
além de reduzir o tempo de 
espera de quem aguarda 
atendimento. No HUB, a esti-
mativa é realizar 563 atendi-
mentos ao longo do sábado.

De acordo com o gerente 
de Atenção à Saúde do HUB, 
Flavio José Dutra de Moura, 
as principais ações do Dia E 
têm como foco o diagnóstico 
e o tratamento das doenças 
cardiovasculares, que são a 
principal causa de óbito na 
população acima de 40 anos, 
seguidas pelas neoplasias.

Segundo Moura, os exa-
mes de imagem, por exemplo, 
buscam o diagnóstico precoce 
e o rastreamento para enca-
minhamento à especialidade 
e início do tratamento, o  que 
pode aumentar significativa-
mente as chances de cura.

“Quanto mais rápida a 
realização dos exames, me-
nor a possibilidade de agra-
vamento do quadro clínico, o 

que aumenta a sobrevida e a 
qualidade de vida”, explicou.

A programação do HUB 
inclui, entre outros proce-
dimentos, 73 cirurgias nas 
áreas de cardiologia, cirurgia 
vascular e oftalmologia. 

Também estão previstas 
139 consultas em dermatolo-
gia, neurologia, otorrinolarin-
gologia e saúde auditiva.

Na área de diagnóstico, a 
equipe realizará 291 exames, 
entre eles audiometria tonal 
limiar, cintilografia de parati-
reoides, densitometria óssea, 
endoscopia digestiva alta, 
ecocardiografia transtorácica, 
holter de 24 horas, mamogra-
fia, tomografia computadori-
zada e ultrassonografia.

Todos os pacientes já fo-
ram agendados por meio da 
regulação do HUB.

Em todo o país, a HU Brasil 
estima 49 mil procedimentos 
nesta edição, incluindo 1,2 
mil cirurgias, 5,7 mil consul-
tas e 42,9 mil exames.

Em 2025, as três edições 
nacionais do Dia E somaram 
quase 100 mil atendimentos.

Neste ano, a primeira ocor-
reu em março, com foco na 
saúde da mulher, e registrou 
mais de 45 mil atendimentos.

A segunda edição do Dia 
E foi realizada em maio, com 
ênfase na saúde da pessoa 
idosa, e contabilizou mais de 
52 mil procedimentos.

Diagnóstico e tratamento das doenças 
cardiovasculares serão o foco do Dia E
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Ação acontece nacionalmente em todos os hospitais da rede HU Brasil

Por Mateus Lincoln


